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À amnistia 
Ha muito que certa imprensa 

com palavras sonoras e campanu- 

das, fazendo tilintar um patriotis- 

mo de pechisbeque, clama e acon- 

selha uma ampla e generosa am- 

nistia, pedra basilar, affirmam, 

para uma politica de pacificação. 

E assim dizendo, proclama-se 

echo do grito de muitas conscien- 

cias que, n'um anceio de paz, bus- 

cam o appoio da sua penna, à sug- 

gestão da sua palavra communica- 

tiva e quente-—para persuadir, 

para mover, no sentido d'essa ert- 

zada, o governo da Republica. 

Na vanguarda d'esses pregoei- 

ros, d'esses defensores da amnis- 

tia, obero e rotundo, vae 0 sr. Jo- 

sé de alpoim, 

Pede-se à joven e ingenua Re- 

publica Portugueza que, n'um ges- 

to olympico, sobre-humano, esque- 

ga e perdoe; que dê uma amplis- 

sima amnistia—facto que os am- 

nistiados jámais esquecerão e cuja 

gratidão nunca será preciso avi- 

var. 

Mas para quem se pede o per- 

dão? Quem lêr as homilias dessa 

gente, hade julgar que à Republi- 

ca retem, amontoados nos carce- 

res, arbitrariamente, sem culpa 

formada, milhares e milhares de 

cidadãos que o simples arbitrio 

d'um voluntarioso querer para ali 

arremessou. Quem ouvir os cla- 

mores supplicantes d'essa gente, 

hade suppôr que a Republica, — 

que appareceu como um protesto 

à desenfreada corrupção da mo- 

narchia e seus adeptos que para 

ahi se estadeava vergonhosamen- 

te; como um correctivo da parte 

honesta da nação que impavida- 

mente se impoz o dever imperio- 

so de pôr de vez um dique no res- 

valar aniquilador da sua patria— 

conserva sob ferros os grandes 

delapidadores da fazenda publica; 

os devoradores-collossos que uso- 

fruiram este paiz, durante largos 

annos, como se isto fosse uma hor» 

a de escravos, em seu beneficio 

trabalhando. 

Quem. attentar n'essas pala- 

vras, pode julgar que nos presi- 

dios do Estado apodrecem milha- 

res de creaturas que só tem por 

crime, não concordarem com o no- 
vo estado de coisas. 

Pois quem, em virtude de es- 
sas leituras, assim pensar, enga- 
na-se redondamente. 

Quando a Republica, em 5 de 
outubro encetou a reforma saneado- 

ra da nacionalidade portugueza, en- 

controu por o paiz fóra, nas syndi- 

cancias feitas, centos e centos de 

prevaricadores; encontrou authen- 
ticos ladrões. Pois toda assa gen- 
te anda em plena liberdade, pas- 
seia, gosa, disfructa a mesma vi- 
da de commodidades, refestelada 

nas suas antigas e chorudas situa- 
ções. Apenas meia duzia, que à 
moralidade da causa imperiosa- 
mente impunha, foram demittidos; 

apenas meia duzia foram aparta- 
dos dos seus logares e aposenta- 
dos com o ordenado por inteiro. 

Generosa, altivamente genero- 
sa, fez apenas cumprir, ao dar os 
primeiros passos, os decretos de 
Aguiar expulsando os jesuitas, 
quando podia encerral-os em ca- 
labouços para expiarem os seus 
crimes inexoravelmente. 

Generosa, ingenuamente gene- 
rosa, coberta dos louros vividen- 
tes da victoria, limitou-se a olhar 

compungidamente o campo dos 
vencidos, —filhos seus, que a casta 
maldita e para sempre expulsa 
dos Braganças, deformára em ca- 
nalhas sem caracter e sem brio, 
sem lhe brotar na alma, ha muito 

sedenta de justiça, um sentimento 

de odio pelos que capituláram, 

sem um desejo de represalia so- 
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xovalharam e apedrejaram na ves- 

pera. 
Eram seus filhos, embora de- 

generados. 

Pois desde 5 de outubro que 

a joven Republica Portugueza não 

tem feito senão afagar, acarinhar, 

esponjar faltas, esquecer aggra- 

vos, não tendo animo para prati- 

car um acto violento, embora jus- 

ticeiro. 
Do campo dos vencidos, os ini- 

migos da vespera adheriram aos 

cardumes, colectivamente, apres- 

sados e offegantes, levando recon- 

dito, na alma sem correcção ain- 

da, o mesmo calculo interesseiro, 

desejando continuar, no novo Te- 

gimem, a mesma vida de sordido 

egoismo que levavam no regimen 
ladravaz da monarchia. 

E como a Republica os man- 

dou apresentar ás respectivas com- 

missões locaes, entidades fiscalisa- 

doras, individualmente, para es- 

tas lhes passarem os bilhetes de 

identidade, elles, para não mos- 

trarem os estygmas do vicio que 

o regimen monarchico lhe abrira, 

—retrahiram-se e em vez de ten- 

tarem um aperfeiçoamento, foram, 

ás escuras, conspirar contra à in- 

tegridade da patria, que o mesmo 

é contra a prosperidade da inge- 
nua e generosa Republica. 

Ninguem os hostilisou, ninguem 

os feriu. Mandou-se apenas pas- 

salos á jieira, para no livro de 

inscripção, no respectivo numero 

de ordem, lhe ficar appenso o ca- 

racter e a malleabilidade.moral... 

Não lhes, serviu a devassa; 

queriam uma inscripção anonyma, 

em massa, sem identificação nem 

edoneadade,—turba multa que in- 
vade e se apossa do povoado cuja 
entrada ingenuamente lhe confiam. 

Desafivelaram, então, a mas- 
cara hypocrita com que adheriram; 

uns, e fugiram para a fronteira do 
paiz visinho, abusar duma hospi- 
pitalidade, conspirando; outros, 
conservando, unida á face, a mes- 
ma viseira impudica, sorrateira- 
mente, nas trevas, conspiravam e 

traçavam cá dentro, nas sombras, 

o plano da chacina que haviam de 
praticar a'aquelles que tomavam 
a peito salvar do abysmo vergo- 
nhoso em que ia submergir-se, co- 
berta de ignominia, uma nação 
que a todos pertence. 

Não vieram juntar, como bons 
patriotas e portuguezes, o concur- 

so do seu esforço ao d'aquelles 
que, para nobilitar a mãe-patria, 
arriscaram o seu socego e a sua 
vida e querem fazer d'esta nação 
abatida um estado forte e honrado; 
—mas foram conjugar o seu odio 
com o da Companhia de Jesus que 
anceia reconquistar a preza que a 
expulsão dos jesuitas e a separa- 
ção da Egreja do Estado lhes ar- 
rebatou das mãos rapaces. 

Salteadores, quadrilheiros to- 
dos sem patria e sem honra, va- 
dios, deram-se as mãos para um 
golpe traiçoeiro e sanguinolento 
n'aquella que nem sequer os ma- 
goou ou molestou. 

Toda a casta de enxovalhos, 
de vilipendios, serve. Guerra sem 
treguas, sem honra e sem brio. 
Guerra de salteadores, de vendi- 
dos a soldo da reacção. Lá fóra, 
como cá dentro. 

E porque, aqui, no meio de 
nós, se descobriram planos inter- 
naes à executar, com barbaras re- 
velações a pôrem em pratica, e; 
alguns individuos com responsabi- 
lidades se acham detidos, já o sr. 
Alpoim toca o sino choco da sua 
logica, a rebate, pedindo amnistia 
temporã, ampla e generosa. Cho- 
vem-lhe nas mãos as cartas de to- 
da a parte com esses pedidos, grita. 

Mas, tem rasão, o sr. José de 
Alpoim. E” logico, afinal, na sua 
declamação. Já que a Republica 
foi generosa até ao ponto de collo- 
car, em altos cargos de confiança, 
antigos inimigos que viviam nas 
graças e favores do Paço, afóra 
raras intermittencias de fingido ou   bre os que à escarneceram, à en- simulado amuo ou retrahimento, é   
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justo que a Republica, sempre in- 
genua e generosa, á voz potente 
d'este antigo corypheu, abra os 
braços a todos os traidores, dê o 
flanco a todos os inimigos, decla- 
rado ou não, e deixe continuar 
o pagode. 

Pois não é--como o proclamam 
os agentes da pacificação—, a Re- 
publica para todos os portuguezes? 

Indubitavelmente. Mormente, 
depois de se saber que os anti- 
gos traidores que nas vesperas 
do 5 d'outubro, forneceram ao 
ex-Hoche a planta completa e de- 
talhada da Revolução, tambem 
tem foros de gente!... Equilibris- 
tas que, assim, estavam com um 

pé no Paço e outro na Rotunda. 
Saltimbancos que velejam sempre 
nas aguas em que a victoria can- 
ta. Velhacos! Gritam por amnistia, 
afinal, para quem? 

Onde estão os condemnados a 
amnistiar ? Em que prisões, cum- 
prindo penas que o julgamento 
impoz ? 

Pois os traidores, os que cons- 
piram contra a integridade da pa- 
tria, quando manifestamente ave- 
riguados, podem jámais na con- 
sciencia dos homens rectos en- 
contrar perdão ? 

Pois não tem a Republica o 
indiclinavel direito e dever de lu- 
ctar pela sua consolidação e avi- 
goramento ? 

Se os antigos salteadores vol- 
tarem a tentar estorvar-lhe o pas- 
so, nasua jornada honesta fe- 
cunda em benefícios para todos 
nós, não lhe corre o imperioso de- 
ver de desembaraçar o sen cami- 
nho ? 

Amnistiar ? Quem, se não ha 
presos cumprindo penas ? 

O que a Republica tem a fa- 
zer, sob pena de trahir o manda- 
to que a Revolução lhe confiou, é 
depurar, corrigir, castigar violen- 
tamente ? Sim; para exemplo, 
quando as circumstancias o recla- 
marem. 

Basta de aguas mornas. Basta 
de pacificação. 

Pois não são elles, que pertur- 
bam, que espalham o desasocego, 
a intranquillidade ? 

Pois cumpra o governo, rigoro- 
samente, o seu dever com firmeza, 
com persistencia e sem sobresal- 
tos. 

Mão firme, coração ao alto, e 

e 

para a frente. Rigoroso, mas justo. 
— esa rapa — 

Dr. Rodrigo Rodrigues 

Deixa ámanhã o governo 
civil d'Aveiro para ir servir 
egual cargo no Porto, imstado 
pelo ministro do interior, o sr. 
dr. Rodrigo José Rodrigues 
que emquanto aqui exerceu as 
funcções de chefe do districto 
captou as sympathias de to- 
dos os republicanos, que sin- 
céramente lamentam agora a 
sahida de s. ex.*. 

O Democrata apresentando 
ao dr. Rodrigo Rodrigues as 
suas despedidas, deseja-lhe to- 
das as venturas de que é di- 
gno e espera que em. breve 
lhe possa prestar as homena- 
gens a que a sua envergadu- 
ra moral e intellectual tem in- 
contestavel direito. ' 

* 
* * 

O Diario do Governo, de 
hontem traz o decreto queno- 
meia para a vaga do sr. dr. 
Rodrigo Rodrigues, o 1.º te- 
nente da armada, servindo de 
capitão do porto de Aveiro, 
sr. Julio Cezar Ribeiro d'Al- 
meida e para seu substituto o 
dr. Joaquim de Mello Freitas, 
velho democrata, que estamos 
bem por certos: hão-de bem 

(*) 
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corresponder á espectativa 
com que todo o districto aco- 
lhe os seus nomes respeitaveis 
de cidadãos honestos e traba- 
lhadores, que é o que a Repu- 
blica agora mais necessita. 

Cumprimentamol-os cor- 
deal e affectuosamente. 

Coisas & tal 
Sicarios 

Em Vianna do Castello, pelo 
que vêmos nos jornaes, as inten- 
ções dos que formavam o complot 
monarchico, agora descoberto, 
eram muito diferentes d'aquillo 
que a thalassaria d'Aveiro tinha 
em vista. 

Assim uma das versões que 
corre com mais insistencia é a de 
que os correligionarios de lá fa- 
riam attrahir á rua, onde seriam 
fuzilados, os officiaes e sargentos 
republicanos e os republicanos em 
evidencia que constavam d'uma 
lista cuidadosamente marcada e 
annotada servindo-se para isso de 
varios estratagêmas entre os quaes 
o do grito de—fogo!-—caso não 
dessem resultado os outros empre- 
gados. E, á traição, seriam assas- 
sinados todos, todos os republica- 
nos, sem escapar um só. 

A" vista do exposto os thalas- 
sas de cá são... uns santos... 

Importaram armamento, é cer- 
to, mas o seu intuito era outro: 
era defenderem o seu chefe, o dou- 
torsinho da rua do Sol, que anda- 
va por nós ameaçado!... 

Não acreditam? Pois pergun- 
tem-lhe e ás testemunhas que fo- 
ram indicadas para depôr no pro- 
cesso, e verão... 

Que diferença de instinctos!... 

“O Mundo,s 

Acaba de entrar no seu 12.º 
anno de publicação este nosso in- 
temerato e querido collega dé Lis- 
boa que França Borges creou, sus- 
tentou e atravez de tudo ainda 
mantem com o mesmo aprumo e 
criterio que foram sempre a sua 
norma e d'ella fizeram o jornal re- 
tintamente republicano de maior 
tiragem em Portugal. 

O Mundo commemoróu esta 
data, duplamente festiva, com um 
almoço realisado no jardim de in- 
verno do Theatro da Republica, 
almoço a que assistiram muitos 
dos seus melhores amigos entre os 
quaes o sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 
governador civil de Aveiro, que 
no seu discurso-brinde disse ser o 
“Mundo, a mais bella pagina da 
dedicação republicana o que intei- 
ramente perfilhamos, pois somos 
tambem dos que a par e passo se- 
guimos todas as phases porque es- 
se jornal passou até à proclama- 
ção da Republica, desde. a mais 
odiosa e requintada preseguição 
movida pelos salteadores dos co- 
fres publicos até ás carinho- 
sas manifestações em que o po- 
vo por vezes o envolvia como que 
a insuflar-lhe animo, coragem pa- 
ra levar a cabo a espinhosa mis- 
são que se impôz. E o certo é que 
viu coroados os seus trabalhos, a 
lucta constante de todos os dias, 
com a victoria dos ideiaes demo- 
craticos de que foi sempre ;um es- 
forçado paladino. Nós o saudamos, 
cingindo d'aqui, n'um grande e 
fraternal abraço o seu director, 
nosso amigo Antonio França Bor- 
ges. 

Para completar 

A Soberania publicou mais um 
quarteirão de nomes de mulheres 
que. declaram associar-se ao tele- 
gramma enviado pela Anna Car- 
riça é Maria Caipira ao conde de 
Agueda no dia da inauguração do 
caminho de ferro que liga o anti- 
go paiz com esta cidade e outras 
terras do districto e que termina-   

  

Por linha. 

rigida ao director. 

va assim: queremos cá nosso ami- 
99, nosso santo protector ! 

Fez bem a Soberania. Mesmo 
porque era- uma desconsideração 
que fazia a essa miudagem da rua, 
como chama ás signatarias, se lhes 
não puzesse a prosa, que alguem 
da panellinha se encarregou de fa- 
zer assignar e os nomes, em lettra 
redonda, 

Gloria a todos!... 

Agueda revela-se 

São do nosso presadissimo col- 
lega de Oliveira de Azemeis, O 
Radical, os seguintes periodos : 

«Na inauguração do traçado do ca- 
minho de ferro do Valle do Vouga 
“que liga Albergaria a Aveiro, houve 
rijas manifestações em Agueda. 
Achamos a cousa mais natural fes- 

tejar um melhoramento; mas o modo 
como se fazem esses festejos revolta- 
nos algumas vezes pela significação 
preparada com que querem desvir- 
tuar o seu fim, ando um colori- 
do politico, enaltecendo caracteres 
que nunca deviam sair do lamaçalem 
que jazem. 

Foi o que aconteceu em Agueda no 
dia da inauguração. 
Aproveitando o dia em que pela 

primeira vez n'essas terras silvava a 
locomotiva, os senhoros que ainda ha 
pouco golpeavam com justiça o pro- 
cedimento do Conde dlcicds, não 
tiveram o bom senso de não lembrar 
esse homem ao povo que sempre de 
elle foi um eterno éscravo, não tive- 
ram a vergonha de o aclamar. 

Os vivas au Conde d'Agueda acom- 
panhados pelo hymno do mesmo no- 
me atroaram os ares, sob a batuta do 
administrador do concelho! Como is- 
to é porco e como nos dá vontade de 
chorar ao vêr antigos companheiros 
de lucta festejar um homem que nun- 
ca deixou de perseguir os republica- 
nos e que tem feito causa commum 
com os paivantes ! 

Mas não se contentaram com isso. 
Encostaram no mesmo enthusias- 

mo sentimentos que se guerreiam. 
Tocaram o hymno nacional com o 
hymuo Conde d' Agueda ; deram vivas 
á Patria e 4 Republica entrecorta- 
dos de vivas ao senhor feudal d'es- 
sas regiões. 

Esses homens, que tem o desplan- 
te de se dizerem republicanos, ten- 
taram abraçar a honestidade á des- 
honra, a dignidade à malandrice, a 
nobreza de sentimentos á devassidão. 

E' o inicio do assalto ás novas ins- 
tituições pelos nossos inimigos. Foi a 
gargalhada de Judas ao receber os 
trinta dinheiros, 

Foi o aviso serranio ao partido re- 
publicano.» 

Appoiado, appoiado, preclaris- 
simo collega. Quem havia de dizer 
otal!... O conde d'Agueda ac- 
clamado por uma auctoridade Te- 
publicana que d'elle havia recebi- 
do desconsiderações e até affron- 
tas em tempos não muito distan- 
tes ainda, chega a ser phantastico 
pela falta de cohereneia que semi- 
lhante caso encerra. Mas que admi- 
ra isso se os mesmos republicanos 
collocaram á frente da Commissão 
Administrativa Municipal um ho- 
mem que foi um acerrimo defen- 
sor do governo franquista e como 
tal dos melhores admiradores do 
famigerado pulha dº Aveiro? 

E” até onde póde chegar... 

Um pateta... mau 

Não contente em transcrever 
todas as piadinhas com que enten- 
dem mimosear a marcha do gover- 
no, beliscando-o, alguns jornaes da 
envergadura da Educação e outros, 
um pateta... mau, cá da cidade, 
rabiscou da sua exclusiva lavra o 
seguinte : 

«Consta que este grande apostolo, 
Magalhães Lima, a quem tanto deve 
à Republica, vae fixar residencia no 
estrangeiro alheando-se por comple- 
to da vida politica, que tantos dissa- 
bores lhe deve ter causado nos ulti- 
mos tempos. 

E' sempre assim: pagou-se-lhe, a 
elle que mais do que ninguem traba- 
lhou para a sun implantação, com o 
despreso.» 

A'parte a belleza da redacção 
e de grammatica, não sabemos o 
que mais admirar: —se a incons- 
ciencia do pateta, na-fórma como 
se refere ás cousas intimas do no- 
tavel cidadão, se o atrevimento 
imbecil, tentando lançar sobre os 
republicanos e sobre os homens do 
governo a responsabilidade de actos   que ninguem praticou. 

Communicados . ça 
Annuneios permanentes, contracto especial, 
Toda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

ANNUNCIOS 
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; Dentro do paiz venera-se é con- 
sidera-se Sebastião de Magalhães 
Lima com o mesmo furor com 
que lá fóra o estrangeiro o distin- 
gue e consagra. 

O pateta bem podia lembrar-se 
do velho annexim :—quem te man- 
da sapateiro tocar rabecão... 
ie 

PELO TRIBUNAL 
—— 

Acaba de ser exonerado, a 
seu pedido, de juiz substituto 
desta comarca, o nosso dis- 
tincto amigo, dr. Amadeu Ta- 
vares da Silva. 

Registando o facto com in- 
tina satisfação, pois elle veiu 
apenas corroborar o nosso mo- 
do de vêr exposto no passa- 
do numero deste semanario, 
a proposito da situação d'a- 
quelle nosso amigo no pro- 
cesso dos conspirantes, só te- 
mos a louvar o seu procedi- 
mento, que, sem duvida, veiu 
confirmar a opinião que sem- 
pre fizemos do dr. Tavares da 
Silva: caracter honesto, cons- 
ciencia escrupulosa. 

Não lhe regatearemos os 
nossos applausos. 

Muito bem. 

Reunião 
Realisou-se nas salas do Cen- 

tro d'esta cidade, na noite de ter- 
ca-feira ultima, a convite d'um 
grupo de republicanos, uma reu- 
nião afim de se tratarem assumptos 
do maximo interesse local. 

E de facto assim era. 
Antes, porém, d'encetar-se os 

trabalhos, depois de nomeado, por 
indicação do presidente da, assem- 
bleia geral, para presidir áquella 
reunião, o ex.”º presidente da ca- 
mara, secretariado pelos srs, Lino 
Marque e Elysio Feyo, este pediu 
a palavra mandando para a mesa 
a seguinte moção, que toi appro- 
vada por unanimidade, entre calo- 
rosos applausos : 

O partido republicano d' Avei- 
ro, lamenta profundamente a sahi- 
da de 8. ex.* o governador civil, 
dr. Rodrigo Rodrigues e prestan- 
do homenagem ás suas brilhantes 
qualidades de cidadão e verdadei- 
ro republicano, faz inteira justiça 
ao seu assignalado papel como che- 
fe administrativo deste districto, 
e felicita o do Porto pela nomea- 
ção de s. ex.* para governador ci- 
vil d'essa importante cidade e eir- 
cumscripção, desejando-lhe todas as 
prosperidades de que é digno. 

Usa da palavra o sr. dr. Joa- 
quim de Mello Freitas que princi- 
pia dizendo, visto a ausencia do 
sr. governador civil, que por cer- 
to qualquer caso imprevisto o im- 
pedia de alli estar, como promet- 
tera, que a elle, orador, competia 
transmittir á assembleia a razão 
porque ali se encontravam esfor- 
gando-se para não trahir as pala- 
vras que sobre o assumpto ouvira 
a s. ex.* quando no seu regresso 
da capital, efectuado ha poucas 
horas. 

Referira-se s. ex.* á conferen- 
cia que realisára com o ministro 
da guerra sobre a estabilidade 
aqui do regimento de cavallaria, 
quando é certo que se sabiam dos 
esforços feitos para que o regi- 
mento voltasse para Castello Bran- 
co, onde, áparte influencias de va-   lor que se conjugavam para esse 
fim, havia ali um aiagrálico quar- 
tel, que embora muito mais pe- 
queno do que o nosso, era inter- 
namente melhor adequado para 
aquella arma. Que tal noticia so- 
bresaltava toda 4 população d'esta 
cidade e desejava ouvir de s, ex.* 
a sua opinião, apresentando ao 
mesmo tempo a resolução tomada      
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referente 4 oferta de 20 contos 
pela camara para com 30 que da- 
ria o governo, edificar-se o respe- 
ctivo aquartellamento para as uni- 
dades aqui ultimamente collocadas. 

Respondera o sr. ministro que 
nunca pensára em mudar a séde 
do regimento da cidade dAveiro, 
quando era certo que pela sua si- 
tuação e muitas outras cireums- 
tancias deveria ser aqui collocada 
uma divisão militar. Que, no ulti- 
mo caso, sendo absolutamente ine- 
vitavel, poderia ser para ali desta- 
cado um esquadrão. 

Que relativamente á segunda 
parte o governo recebia com ver- 
dadeiro prazer a offerta da cama- 
ra relativamente á importancia 
com que ella concorria para a edi- 
ficação do novo quartel, mas que 
só para janeiro, quando estivesse 
organisado o orçamento, se pode- 
ria legalmente regularisar o as- 
sumpto. 

Pela pasta do fomento, o res- 
pectivo ministro, deputado por es- 
te circulo, sr. dr. Sidonio Paes, 
declarou estar prompto a attender 
todas as reclamações justas e ac- 
ceitaveis dos seus eleitores, espe- 
rando tambem pela regularisação 
do erçamento para tratar da Ave- 
nida, que ligará o Cojo á estação 
do caminho de ferro, e que tão 
necessaria dia a dia se mostra. 

Falla depois o nosso amigo e 
deputado Alberto Souto, que prin- 
cipia por lamentar, com justifica- 
dissima razão, o abandono à que 
a população vota as questões do 
mais vital interesse para a cidade 
e a indifferença com que corres- 
ponde a todas as iniciativas e es- 
forços em que alguem se empenhe, 
implicando o mais alto beneficio 
geral. Por isso não era para es- 
tranhar o desfallecimento de todas 
as energias e o esmorecer de to- 
das as vontades. Não se dava com 
elle, porém, esse phenomeno « 
bastava, apezar da pouca concor 
rencia, a presença de velhos re- 
publicanos historicos e a do dr. 
Joaquim de Mello, o batalhador 
incansavel pela sua terra, para ir- 
se até ao fim na cruzada em que 
todos se empenhavam: o levanta- 
mento d'esta cidade á altura que 
ella bem merece. 

Lembrava que opportunamen- 
te se organisasse à junta de me- 
lhoramentos locaes com a sancção 
do Estado, á semelhança das que 
já estavam constituidas no Porto, 
Vianna do Castello, Figueira da 
Foz, etc., e essa commissão seria 
a sentinella exclusivamente vigi- 
lante dos interesses desta região. 

Sentindo a ausencia do nobre 
governador civil que se integrára 
tão intimamente com os interesses 
d'esta terra, como se fôra um dos 
mais dedicados filhos, restava-nos 
a consolação de o ver substituido 
por uma das mais sympathicas fi- 
guras, que de ha muito nos tinha- 
mos habituado a respeitar, o sr. 
capitão do porto, que nos seus im- 
pedimentos será representado pelo 
dr. Joaquim de Mello Freitas, co- 
mo governador civil substituto, pa- 
ra quem tem palavras de mereci- 
da homenagem, 

O sr. dr. Mello agradece di- 
zendo contar com a boa vontade 
não só dos deputados presentes, 
como de todos, em proveito do seu 
paiz e da sua terra. 

Segue-se no uso da palavra O 
dr. Marques da Costa que promet- 
te todo o seu appuio á auctorida- 
de superior do districto, propon- 
do que o illustre presidente da ca- 
mara vá ao Porto, assistir, em no- 
me da cidade, ao acto da posse 
do dr. Rodrigo Rodrigues, como 
governador civil d'aquella cidade. 

O sr. José Gtamellas declara 
que, como homenagem ão digno 
governador civil, de quem sempre 
recebera inequivocas provas de 
consideração e sympathia, irá ao 
Porto, representando a Associação 
Commercial d'esta cidade, na qua- 
lidade de seu vice-presidente, as- 
sistir ao acto da posse do ilustre 
funccionario. 

Foi tambem proposto que to- 
dos os cidadãos comparecessem á 
partida de s. ex. para se lhe pres- 
tar o devido preito a que tem 
indiscutível jus, quem sempre por 
esta terra tanto fez. 

Falla de novo o sr. dr. Mello 
Freitas, que agradece as palavras 
do sr. dr. Marques da Costa, re- 
solvendo-se, a seguir, que uma com- 
missão composta pela meza, depu- 
tados presentes, representante da 
Associação Commercial e quem 
mais quizesse a ella agregar-se, fos- 
se no dia seguinte ao gabinete do 
governador, ouvir da bocca de s. 
ex.*, as impressões recolhidas em 
Lisboa, nas conferencias com os 
ministros e que ali resumidamente 
se referiram, 
—— Der —— — 

Em Vagos vende-se O De 
mocrata na Mercearia Trindade, 
onde tambem se encontram postaes 
om ministurás de alguns n.º 

Do Porto 
Passeava ha dias na Praça da 

Liberdade com dois amigos um 
dos quaes acerrimo defensor do 
regimen monarchico—mas defen- 
sor do regimen monarchico apenas; 
não do deposto regimen dos adean- 
tamentos—meus companheiros am- 

bos, já de velhos tempos. 
Mau grado ser um lealissimo ca- 

racter, espirito liberal e recto, o 
sincéro realista teima em que pa- 
ra se governar bem uma nação 
não ha necessidade de escolher 
regimen, mas sim homens. 

Os nossos principios politicos 
diametralmente opostos, nunca de- 
terminaram à mais imperceptivel 
solução de continuidade na velha 
amizade que nos liga, se bem que 
entre nós cada encontro determi- 
nasse logo uma verdadeira bata- 
lha' de argumentos, de libelos ac- 
cusatorios, de invectivas, ao cre- 
do que cada um defendia sem ce- 
dêr um palmo ao adversario e que 
mais dava a ideia de uma violen- 
ta questão entre inimigos do que 
uma simples discussão, aprecia- 
ção e defeza de principios adopta- 
dos, entre velhos companheiros. 

Proclamada a Republica corri 
a felicital-o a elle tambem... 

O ponderado cidadão recebeu- 
me sem sombra de desgosto—ex- 
clamando com sinceridade: se a 
Republica vem de facto livrar-nos 
da quadrilha que nos deshonrava 
e deshonrava o regimen e leyan- 
tar o paiz do atoleiro da ignomi- 
nia em que o enterraram, acceito- 
lhe os parabens. Mas deixe-me di- 
zer-lhe ainda que mesmo para se 
obter esse resultado não era pre- 
cisa à Republica. A crise não é 
de principios, é de homens. 

Oxalá que ao partido republi- 
cano o mesmo não succeda. 

Ora passeávamos ha dias na 
Praça de D. Pedro, hoje Praça da 
Liberdade, discutindo a chronica 
questão politica, apreciando factos, 
homens, orientações etc., quando, 
a proposito,o meu amigo me apre- 
senta o n.º 620 dos Ridiculos, que 
em Lisboa se publica bi-semanal- 
mente, lendo-me uns trechos de 
uma secção intitulada Lanterna 
Magica onde se aprecia o pro- 
cedimento de um senador da Re- 
publica, um dia ao entrar na ses- 
são de respectiva camara, 

E o meu amigo clamou em voz 
alta deixando transparecer indigna- 
ção: ora, onde nem educação civica 
existe, não podem suppôr-se predi- 
cados donde possa provir a feli- 
cidade da nação. 

Os srs. republicanos para ca- 
ptarem a confiança do paiz que 
ainda desconfia d'elles e hade des- 
confiar por muito tempo, porque 
não os conhece, tem de proceder 
em tudo, digna, cordata e sensa- 
tamente. O contrario será afastar 
essa confiança cuja auzencia aca- 
bará por os divorciar da nação, ou 
pelo menos afastal-a com prejuizo 
evidente do paiz. 

Concordei em principio. 
O facto, na apparencia banal, 

dispõe mal na oecasião presente 
em que cada cidadão dos cinco e 
meio milhões que habitam este 
jardim á beira-mar plantado, tem, 
como vulgarmente usa dizer-se, 
séte olhos em cima do governo 
republicano, dos deputados repu- 
blicanos, dos senadores republica- 
nos, dos funccionarios republica- 
nos para lhes apreciar os actos, 
os simples gestos, advinhar-lhe as 
proprias intenções, fazendo cahir 
sobre todos os seus movimentos 
politicos uma critica tão dura 
e tão acerba quanto benevola e 
indiferente era a que fazia inci- 
dir sobre os actos do deposto re- 
gimen. 

E isto explica-se : 
Que na monarchia havia rou- 

bos, desfalques, falcatruas, arbi- 
trariedades, tudo de mau e inutil, 
que foi um regimen de concessões 
e favoritismos, toda a gente o sa- 
bia, e ninguem se preocupava já 
a discutil-o; mas os republicanos 
apregoavam por toda a parte o 
puritanismo dos seus principios de 
Liberdade, Egualdade e Frater- 
nidade, a honestidade dos seus 
programmas administrativos, à sua 
educação democratica, patriotica 
e cívica. 

D'aqui a curiosa espectativa 
em que todo o paiz se encontra 
em face dos actos do governo re- 
publicano e de todos os republica- 
nos. 

Agora vamos ao caso. 
Um senador, cujo nome o jor- 

nal citado não indica, entendeu 
que não devia encommodar-se a 
ir collocar o seu chapeu no cabi- 
de para tal fim destinado e atra- 
vessando a salla das sessões foi 
pôlo sobre a cabeça d'um busto 
de homens notaveis que desempe- 
nharam preponderante papel na   

politica portugueza, que ornam a 
salla, 

O acto praticado por qualquer 
estudante do lyceu não tinha im- 
portancia alguma; commettido por 
um senador em plena sessão, ou 
representa leviandade inadmissi- 
vel na edade que a lei organica 
do paiz prescreve para estes re- 
presentantes da nação, ou absolu- 
to desconhecimento da compostu- 
ra exigida a quem desempenha o 
mandato que a nação lhe commet- 
teu, ou imbieil gracêjo inadmissi- 
vel no logar e momento em que 
se encontrava. 

Diz o jornal que commenta o 
caso, que os bustos que ornam a 
salla das sessões dos srs. senado- 
res são os do duque de Loulé, 
Barjona de Freitas, Sampaio, An- 
drade Corvo, duque da Terceira, 
Marechal Saldanha, Fontes, bispo 
de Vizeu, Braacamp, Marquez de 
Sá da Bandeira, etc. 

Quando menos, o respeito de- 
vido á memoria d'aquelles que il- 
lustraram as paginas da nossa 
Historia, devia lembrar ao gracio- 
so senador, sem duvida alguma, 
das vulgaridades de Lineu, que as 
eleições de março atiraram para 
as Constituintes, que não lhe per- 
mittia que ali mesmo, com mani- 
festo desrespeito pelo acto que se 
realisava—o que implicitamente 
mostra que lhe desconhece a res- 
ponsabilidade—e pelos seus colle- 
gas, fizesse cabido das memorias 
que recordam as figuras vene- 
randas e por muitos titulos res- 
peitaveis, de homens que, como o 
ilustre senador ou mais do que 
elle, em todo o caso, sem duvida, 
com muito mais talento do que 
elle, defenderam e luctaram pela 
pouca liberdade que ainda gosámos 
nos ignominiosos temposd'essa mo- 
narchia que se alguma coisa tem a 
illustral-a é justamente os nomes 
e figuras d'esses inclitos defenso- 
res da Liberdade e felicidade pa- 
tria que honraram e abrilhantaram 
com a sua presença a mesma sal- 
la onde o espirituoso senador é 
talvez figura apagada, e que a 
Republica não pode deixar de ve- 
nerar, porque a Republica hoje é 
a Patria e a Patria muito lhes 
deve. 

E'.certo que a Republica não 
é nem pode ser responsavel pelos 
actos pessoaes de qualquer repu- 
blicano; mas não é menos certo, 
tambem, que os actos de qualquer 
republicano não são assaccados a 
esse republicano, mas sim á Re- 
publica. 

Assim interessa aos seus de- 
tractores. 

E se a Republica precisa ain- 
da de amparo, parta de todos a 
boa vontade de a servir, para 
evitar que á custa de leviandades 
individuaes se responsabilise por 
ellas e se deprima à Republica. 

Humberto Beça 
oi + me 

A estampilha 
«Assistencia» 

Por ser obrigatoria, como sobreta- 
xa, durante os dias 1 e 2 de janeiro; 
4 e 5 de outubro e 24, 25, 26 
e 30 de Dezembro de cada anno, recom- 
mendamos aos nossos leitóres a maxi- 
ma attenção para que não deixe de ser 
cumprida a lei por oceasião do proxi- 
mo anniversario da Republica, collo- 
cando nos dias 4 e & de outubro a 
estampilha de 10 réis da Assis- 
tencia em toda a correspondencia 
com excepção das publicações periodi- 
cas, 

mapas pa 

Augusta Freire 
Acha-se já em Lisboa esta nossa 

gentil patricia enja vocação para o 
theatro a levon a escripturar-se na 
companhia do Apollo “onde deve debu- 
tar talvez no fim de setembro corrente. 

Desejamos-lhe as maiores felicida- 
des. 

— see 

Aniversario da Republica 

Activam-se os preparativos pa- 
ra os festejos a realizar n'esta ci- 
dade no dia 5 de Outubro, primei- 
ro anniversario da proclamação da 
Republica Portugueza, constando- 
nos que muitas serão as surprezas 
contidas no programma que a com- 
missão está elaborando e que bre- 
ve deve apparecer em publico e 
ser profusamente espalhado. 

No theatro principiaram e pro- 
seguem com enthusiasmo, sob a 
direcção do sr. Antonio Alves, re- 
gente da banda de infanteria 24, 
os ensaios para a serenata na ria 
organizada pelo Batalhão de Vo- 
luntarios e que deve ser, incontes- 
tavelmente, “um dos melhores nu- 
meros das festas attendendo á quan- 
tidade e qualidade dos elementos 
que n'ella tomam parte. 

Pela commissão das tricanas 
d Aveiro, composta das nossas pa- 
tricias Rosa Paulino, Ohrisanta 
Taboeira, Maria Preciosa Salga- 
do e Ceu Sarabando foi já encom- 
mendada em Lisboa uma rica ban- 
deira de sêda pará ser oferecida 
ao patriotico Batalhão de Volun-   tarios na occasião da formatura 

que deve ter logar no Largo do 
Rocio a horas que no programma 
geral serão designadas. 

A iniciativa das gentis tricani- 
nhas, que se não teem poupado a 
trabalhos para patentearem o seu 
alto patriotismo e amor á Repu- 
blica, é digna dos nossos caloro- 
sos elogios, que lhes não regatea- 
remos, esperando apenas vêr a sua, 
preciosa dadiva para mais desen- 
volvidamente nos referirmos ao as- 
sumpto enaltecendo, como mere- 
ce, a lembrança que com tanta 
gentileza e abnegação puzeram em 
pratica. 

O fogo está sendo confecciona- 
do a capricho por todos os piro- 
technicos da cidade, esforçando- 
se cada um por apresentar as suas 
novidades afim de conservarem 
intactas as prerogativas que até 
hoje teem gosado, de bons artis- 
tas. y 

——io+ om. 

Excursão a Agnueda 

Foram maguificamente recebidos 
pela população da formosa villa os ex- 
cursionistas que no domingo d'aqui par- 
tiram em passeio recreativo e que à 
noite regressaram encantados e bem- 
dizendo da generosidade dos agueden- 
ses. 

O nosso presado amigo e correligio- 
nario sr. dr. André Reis, foi quem agra- 
deceu na camara e outros edificios pu- 
blicos, que visitaram, os cumprimentos 
dirigdos aos aveirenses pelas differen- 
tes collectividades locaes. 

— eos. 

O Diario do Governo d'hontem 
publicou um decreto auctorisando 
a circulação no continente, ilhas 
adjacentes e colonias, das estam- 
pilhas commemorativas do cente- 
nario da India com a sobrecarga 
— Republica. 
—— Ss ecues ———— 

DEVERES CIVICOS 
O bom cidadão 

da Republica : 

Sacrifica-se pela Patria, pe- 
la Familia e pela Republica. 

Exige a maxima honestida- 
de na administração publica. 

Presta-se, de bom grado, a 
ser soldado, eleitor, jurado, con- 
tribuinte. 

Descobre-se perante os sym- 
bolos da Patria (a Bandeira, o 
Hymno e o Chefe do Estado). 

Respeita as leis e as aucto- 
ridades. 

Consagra as glorias e as da- 
tas nacionaes. 

Divulga a instrucção e a ver- 
dade. 

Ajuda a manter a ordem e a 
moral. 

Trabalha e economisa para 
prosperidade sua e da Patria. 

Protege tudo que seja portu- 
guez. 

E" hospitaleiro para com os 
estrangeiros. 

Exige uma Justiça sevéra. 
Não pede ào Estado nada 

de interesse pessoal. 
Tem por religião o bem, o 

dever e o respeito. 
Acompanha o progresso das 

mais nações. 
Quer a defeza da Patria e 

das colonias assegurada. 
Mantem o culto da honra 

politica e pessoal. 

Publicação recommendada 
pelo ilustre democrata e gran- 
de patriota, dr. Magalhães Li- 
ma. 
= mig 

A banda do 284 

Das raras occasibes com que o pu- 
blico conta, para recrear-se alguns mi- 
nutos em aprazivel passatempo, era ás 
quintas e domingos, owvindo os concer- 
tos pela banda d'infantaria 24, 

Não sabemos, porém, desde quando 
esse unico divertimento publico cessou, 
sem esperanças, segundo nos informam, 
de o vêr tão cedo recomeçar. 

À 8. éx* o sr. coronel commandante 
solicitamos a sua valiosa intervenção, 
no sentido de conseguir que a banda 
seja brevemente. organisada, propor- 
cionando-nos o prazer de a ouvir no 
magnifico desempenho das suas execu- 
ções. 

ess o 

“José Salvadór 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias wrinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 
— 

Rua do Passeio Alegre, 36   ESPINHO 

Pela Paria Dela Republic 
cs =—=— — — 

O 24 NA FRONTEIRA 

Agora que, após o reco- 
nhecimento da nossa Repu- 
blica pela Hespanha, se falla 
no regresso do batalhão do 
nosso regimento, é justo que 
se saiba qual o papel que 
desempenhou na jornada que 
fez ao norte do paiz, e onde, 
se não alcançou victorias em 
combates contra os inimigos 
da Patria, conquistou as sym- 
pathias e a admiração de to- 
dos os povos por onde pas- 
sou, pela sua conducta exem- 
plar, pela sua disciplina, que 
foi irreprehensivel, pela fir- 
meza das suas convicções 
mais de uma vez postas 4 
prova em contacto com al- 

liciadores imeritos e pela sua 
dedicação à causa da Repu- 
blica, comprovada em sema- 
nas consecutivas duma vigi- 
lancia extenuante. 

Ao regimento 24, que é 
considerado com toda a justi- 
ça, como um dos mais fieis e 
dedicados ás novas institui- 
ções, foi requisitado um ba- 
talhão afim de cooperar com 
outras forças na defeza da 
fronteira. 

Organisado, esse batalhão, 
na força de 327 homens, 
sob o commando do distincto 
official sr. major José Domin- 
gues Peres, embarcou na es- 
tação do caminho de ferro em 
14 de agosto, em direcção a 
Traz-os-Montes, 

A estação estava apinhada 
de gente, embora certas enti- 
dades primassem pela sua 
ausencia, e o batalhão teve 
uma despedida affectuosis- 
sima. Da memoria de todos 
os officiaes e praças jámais se 
extinguirá o echo d'esse emo- 
cionante espectaculo de des- 
pedida, com que o bom povo 
de Aveiro quiz testemunhar 
a sua grande saudade pelos 
que partiam; quadro unico de 
amor e enthusiasmo que tar- 
de se repetirá na nossa terra. 
Pode Aveiro ter a certeza de 
que esses pequenos momen- 
tos gravaram no coração de 
todos, uma divida de reco- 
nhecimento que o tempo dif- 
ficilmente apagará. 

Recebido com provas de 
carinho por onde passava, o 
batalhão entrou em Chaves 
ás nove horas e meia da noi- 
te de 15, por entre alas de 
povo; com pouco enthusias- 
mo é verdade, mas que não 
se cançava de admirar o gar- 
bo e a boa ordem com que 
desfilavam as praças, embora 
cobertas por uma intensa nu- 
vem de pó. 

Chaves é uma villa essen- 
cialmente militar. A muitos 
kilometros de distancia, foi o 
batalhão esperado por um 
grande numero de officiaes a 
cavallo, e por individuos da 
classe civil em automovel, 
que pretendiam apreciar de 
perto, e longe dos povoados, 
o estado de espirito das tro- 
pas; pois à officiaes ouvimos 
dizer, que nunca viram uma 
marcha de estrada com tanta 
ordem e disciplina. 

Dias depois, o general com- 
mandante da 6.º Divisão vi- 
sitava Chaves, para se as- 
segurar do estado moral das 
tropas da fronteira, e elogia- 
va o commandante do bata- 
lhão do 24, pela forma cor- 
recta e disciplinar como as 
tropas do seu commando se 
tinham apresentado. Era o 
fim da primeira étape d'esta 
trabalhosa jornada. 

Os primeiros dias após a 
chegada do batalhão, foram 
aproveitados pelos officiaes 
em fazer reconhecimentos ás   regiões onde iam ser estabe- 

lecidos os postos avançados, 
e desde logo verificaram, pe- 
la natureza dos caminhos, 
pela extensão da frente a oc- 
cupar e ainda pelo espirito 
retrogrado da população, que 
ia ser dificilima a missão a 
desempenhar. 

No dia 21, ás tres da ma- 
drugada, as companhias mar- 
chavam de Chaves para os 
locaes que lhes haviam sido 
designados nos postos avyan- 
çados; era a segunda étape 
que começava—a mais tra- 
balhosa e que ia pôr em des- 
taque à coragem e o patrio- 
tismo dos nossos soldados. 

Às companhias oceupam ao 
norte as povoações de Sou- 
tello, Bustello, Outeiro Séeco 
e Faiões, n'uma extensão de 
mais de 15 kilometros e in- 
terceptam os caminhos pro- 
vaveis da incursão dos cons- 
pirantes sobre Chaves. 

As zonas destinadas 4 vi- 
gilancia de cada companhia 
são demasiadamente grandes; 
no caso de uma investida sé- 
ria, cada unidade teria que 
ficar por muito tempo redu- 
zida á sua propria força, mas 
esta força, se era pequena 
pelo numero de combatentes, 
era grande, era collossal, pelo 
enthusiasmo com que todos 
estavam pessuidos de sacrifi- 
carem a saude no cumpri- 
mento do dever, sacrificarem 
a vida na defeza da Patria e 
da Republica. 

Era necessario observar a 
indole da população, onde es- 
tacionavam, para avaliar da 
sua conducta, não fosse sur- 
gir em cada povo um inimigo 
mais a combater, no caso de 
uma incursão. 

Começou então, da parte 
de todos os officiaes e sargen- 
tos, um trabalho de propa- 
ganda que ia transformando 
pouco e pouco o espirito de- 
masiadamente fanatisado dos 
habitantes da região caté os 
proprios soldados, com o seu 
procedimento correcto, cons- 
tituiam um argumento pal- 
pavel a favor das novas ins- 
tituições. 

Não teve esse trabalho de 
propaganda os reclames dos 
correspondentes dos jornaes, 
porque tambem se não mani- 
festavam ostensivamente por 
espalhafatosos comicios, mas 
nem por isso deixaram de ser 
menos productivos, podendo 
dizer-se que, áparte uma ou 
outra povoação fanatisada pe- 
la thalassaria indigena, todas, 
por fim, se mostravam confor- 
madas com o novo regimen, 
sendo certo que a maior par- 
te d'essa gente buçal é estu- 
pida, que a principio se escon- 
dia, aterrorisada, dos nossos 
soldados, em quem viam ape- 
nas um inimigo da religião e 
a quem negavam a venda de 
generos de primeira necessi- 
dade, já por fim convivia com 
elles na mais perfeita harmo- 
nia, vendendo-lhes tudo o que 
precisavam, prodigalisando- 
lhes todo o conforto compa- 
tivel com a situação em que 
se encontravam. 

Passaram-se semanas con- 
secutivas e ninguem poderá 
fazer uma pallida ideia do 
que foram essas semanas in- 
teiras, n'uma vigilancia cons- 
tante, e o que isso represen- 
tou de sacrificio para todo o 
batalhão. Podemos asseverar, 
sem receio de desmentido e 
até por informações colhidas 
que, de todas as tropas que 
serviram na fronteira, nenhu- 
ma tiveram missão mais tra- 
balhosa do que a que foi con-   fiada a infanteria 24.    



  

  

os
 

As noticias alarmantes so- 
bre a incursão chegavam to- 
dos os dias, e á medida que 
estes passavam, sem que 
taes- factos se confirmassem, 
outras informações surgiam 
com o caracter de maior ve- 
racidade, dando como certis- 
sima a incursão para a noite 
seguinte! A moite passava 
com o mesmo resultado!... 
Mas os boatos continuavam 
“com uma insistencia revol- 
tante, e o que é certo é que, 
apezar de descrentes, a vigi- 
lancia exa a mesma, e as noi- 
tes eram passadas em claro, 
E não se dormia um instante, 

| porque uma vez era a luz que 
se. via ao longe—além fron- 
teira—e que parecia um si- 
gnal combinado com os pai- 
vantes cá de dentro, outra vez 
era um tiro disparado por al- 
gum guarda de vinha, mas 
que echoava por as quebra- 
das das montanhas, parecen- 
do um tiroteio a marcar o 
inicio da esperada festa, ainda, 
outras vezes era o fogo com 
que a distancia se festejava 
algum arraial, e que pare- 
ciam os foguetões com que os 
postos fiscaes da fronteira de- 
viam annunciar a entrada dos 
conspiradores. Eram rebates 
falsos que tiravam o somno, 
mas era commovente ver lo- 
go, após, elles o enthusiasmo 
dos nossos soldados prepa- 
rando-se e perguntando com 
uma loucura propria de quem 
está ancioso por liquidar uma 
situação insustentavel: oh ra- 
pazes, será d'esta?... Mas 
era mais uma esperança per- 
dida. Os conspirantes não vi- 
nham porque sabiam a sorte 
que os esperava... 

Tudo quanto se diga em 
louvor das praças, é pouco. 
Sempre obedientes e diseipli- 
nadas, sem um desalento, dor- 
mindo vestidas sobre palha e 
quantas vezes sobre o solo hu- 
mido das encostas dos montes, 
que deviam ser as suas posi- 
ções de resistencia, tendo por 
unico abrigo a tenda regula- 
mentar, mas sempre bem dis- 
postas, vendo em todo esse sa- 
críficio, o bem da sua Patria. 

Quando, embora extenua- 
das, alguma missão difficil era 
preciso desempenhar, —todos 
se offereciam com uma sim- 
plicidade internecedora e co- 
mo se estivessem de folga já 
ha muitos dias ! 

Como tudo isto é consola- 
dor! 

* + + 

Chegou-se ao dia 12 do 
corrente. Foi um dia de festa 
em todos os postos, ao saber- 
se da boa nova do reconheci- 
mento da Republica pelas 
principaes nações da Europa. 

Não se descreve o conten- 
tamento dos soldados : alguns 
tiram das mochilas as bandei- 
ras que a boa ordem e disci- 
plina não tinham permittido 
ostentar publicamente e em- 
bandeiram os acampamentos 
n'um enthusiasmo indiscripti- 
vel; outros fizeram quétes para 
a compra de fogo, a fim de 
melhor festejarem um aconte- 
cimento que elles sabiam, ia 
partir os dentes aos sebastia- 
nistas, que affirmavam cathe- 
goricamente, como meio de 
propaganda, que nunca a Hes- 
panha e a Inglaterra reconhe- 
ceriam à nossa Republica. 

Depois do reconhecimento, 
a vigilancia diminuiu e o re- 
ceio das incursões desappare- 
ceu quasi por completo; prin- 
cipiaram então as baixas ao 
hospital. Os soldados estavam 
de ha muito extenuados, mas 

“não desejavam abandonar o 
* seu posto, e ao proprio capi- 

tão medico pediam interneci- 
damente que os não mandas- 
se para o hospital, porque de- 
sjavam tomar parte na re- 

Jrega. 

Os mais pessimistas que 
avaliem o patriotismo d'estes 
soldados. 

O batalhão vae em breve 
regressar ao seu quartel; a 
não ser alguma praça que fi- 
que no hospital, regressam to- 
dos os que vieram. Nem um 
só soldado desertou, e antes, 
alguns repeliram altivamente, 
tentativas de aliciação que 
lhes foram feitas. Reparem 
nisto aquelles patriotas que 
pelo paiz propagaram que me- 
tade do batalhão se tinha pas- 
sado para os conspiradores 
com armas e munições! 

Como sería bom conhecer 
os patiforios para se lhes fa- 
zer engulir a baba peçonhen- 
ta com que quizeram empor- 
calhar o nome dum regimen- 
to! 

O batalhão vae por estes 
dias reunir-se aos seus cama- 
radas; não vae repleto de glo- 
ria porque não teve inimigo 
com que se defrontasse, mas 
regressa orgulhoso,com a con- 
vicção de que alguma coisa 
foz em prol da Patria e da 
Republica. 

Um oficial 
im 

CURIOSO 

Como se sabe, a agonia do 
regimen monarchico em Por- 
tugal começou com o ultima- 
tum inglez em 11 de janeiro 
de 1890, data que, numerica- 
mente, indicaremos assim: 

1.º—11—1890. 

Em 19 de junho de 1900, 
quando no Parlamento se dis- 
cutiam, ou iam discutir, as 
chamadas reformas constitu- 
cionaes, o dr. Affonso Costa 
apresentou na Camara dos 
Deputados a celebre moção 
que terminava por abolir en- 
tre nós o systema monarchi- 
co representativo. 

Dois dias depois d'este fa- 
eto 2 

6º—21—1900 
abria-se a crise ministerial, em 
consequencia de divergencia 
de ideias sobre a marcha po- 
litica do gabinete, entre o rei 
Carlos e o presidente do con- 
selho, Luciano de Castro. 

São, portanto, historicas as 
duas datas: 

1.º-11-1890 e 6.º-21-1900. 

Se subtrahirmos entre si as 
citadas indicações numericas 
dos mezes, dias e annos para 
se encontrar um dia, mez € 
amnio, pela seguinte fórma : 

6.º—21-—1900 
1º-11—1890 

5 10 10 

obteremos uma differença de 
que resulta outra data histo- 
rica:—5 de outubro de 1910. 

A descoberta, que é curio- 
sa, deve-se ao nosso correli- 
gionario e amigo, dr. André 
dos Reis. 

me ITD DES 

“Vida Politicas, 

Recebemos o n.º 5 d'este bem redi- 
gido pamphleto que o scintillante espi- 
rito de Luiz da Camara Reis lançou 4 
publicidade obtendo, como era de es- 
perar, o maior suecesso. 

Eis o summario : 

O reconhecimento da Republica Por- 
tugueza por todas as potencias— Os cons- 
piradores — O seu fracasso completo— O 
plano da campanha— O povo das aldeias 
do norteeo fanatismo'religioso—Paiva 
Couceiro e Homem Christo—O rei trai- 
dor por quem se batiam — Actos e pala- 
vras de D. Manuel nos dias 4 e 5 de ou- 
tubro—O) chefe dos conspiradores — He- 
roe d' Africa e chefe de mercenarios — 
Como acabará Paiva Couceiro ? — Pelo 
suicidio ou como o marquez de Soveral ? 

A Vida Politica encontra-se 4 ven- 
da em todas as livrarias e saques ao 
preço de 50 réis, podendo os pedidos de 
assignatura serem feitos para a rua da 
Palma, 24-—1,º-—Lisboa onde se acham 
installados os escriptorios de redacção 
e administração. 

— os ge 
A administração de“o 

Democrata,, roga a to- 
dos os assignantes de fó= 
ra d'Aveiro, a fineza de 
mandarem satisfazer os 
sens debitos enviando as 
importancias em sellos, 
vales do correio ou or=- 
dem de pagamento, o que 
agradece.   

O DEMOCRATA 

CONSPIRANTES | D'AVEIRO 
Notas e apontamentos 

Publicamos hoje o que al- 
guns dos presos, supposta- 
mente implicados nos manejos 
anti-patrioticos de Paiva Cou- 
ceiro, Christo & C.º, se per- 
mittiram deixar escripto nas 
paredes das cellas do conven- 
to de Jesus onde por algum 
tempo estiveram encarcerados 
e que d'algum modo ha-de 
servir para fazer a historia da 
trama urdida e dos que n'ella 
tomavam parte por obedien- 
cia aos principios que: des- 
interessadamente defendiam. 

Leiam que é edificante: 

Preso para as Carmelitas ás 4 
horas da tarde, 5—7—911, fui 
transferido para esta cella ás 11 e 
meia da noite de 10—7—911 con- 
tinuando incommunicavel. Foi meu 
conductor das Carmelitas para es- 
ta cella Antonio Maximo Junior e 
um soldado de cavallaria. O con- 
vento de Jesus esteve até ás 2 ho- 
ras da noite invadido pelos seguin- 
tes individuos, que se fartaram de 
dar ordens violentas e vexatorias 
contra os presos : 

Francisco Bandarra, sapateiro; 
Manuel Sempre-a-Andar, idem; 
Antonio Maximo Junior (este por- 
tou-se bem) João Rosa, empregado 
do correio; Agnello Augusto, sem 
profissão; Duarte, sapateiro; e ou- 
tros mais cujos nomes agora me 
não oecorrem. 

Foram-me negados jornaes e o 
pedido que fiz para me entrega- 
rem livros da minha profissão, fei- 
to hontem, só hoje começou a ser 
deferido. Entregaram-me os de- 
cretos da Republica. 

J. D. Silva, 
* 

* + 

127911 
Por ordem do commissario de 

polícia foi-nos levado o dinheiro 
que tinhamos em nosso poder. 

Jayme Duarte Silva. 
* 

* * 

12—7—911 
Passou o Chico da Costa que 

não me fallou. 
J. Duarte Silva. 

qa 

147911 
Por ordem do juiz de investi- 

gação fui a minha casa, com o 
João Mendonça, buscar uma caixa 
de um revolver que tinha nos meus 

escriptorios. E de 
J. Duarte Silva. 

“* a 

14—7—911 
Levantada a icemmunicabili- 

dade a Albino de Miranda. 
J. Duarte Silva. 

*€% 

Fui preso no dia 5 de julho, ás 
5 horas da tarde, por um garoto 
que nem por nome conheço, e 
acompanhava este um policia ao 
qual me entreguei, recusando-me 
a acompanhar aquelle a meu lado 
por lhe não reconhecer auctorida- 
de para isso, 

D. Pereira Campos. 
+ 

* * 

Hoje, 28 de julho de 1911 
Entrei no dia 10 do mesmo 

e até hoje sempre massacrado pe- 
los sargentos commandantes das 
guardas que aqui teem feito ser- 
viço, eu e todos os meus ex.” 
companheiros. 

Oliveira. 
.* a 

Parece impossivel 

que no regimento d'infanteria 
24 se não estabelleça uma escola 
para dar educação a parte dos 
sargentos do mesmo regimento 
principalmente áquelles que aqui 
teem feito serviço pois são os que 
ha de mais indecente, 

Manuel d'Oliveira. 
dE 

Hontem, 20, pelas 10 horas da 
noite, o sargento Oliveira, com- 
mandante da guarda (irmão do 
Pompeu) deu tão apertadas ordens 
ás sentinellas que uma d'ellas en- 
trou na minha cella duas vezes 
para verificar se eu estava. Da 1.º 
não me importou o caso, porém da 
2.2, achando amabilidades de mais, 
disse-lhe que não consentia tal vio- 
lencia porque me não deixava dor- 
mir. Em resposta ao meu protes- 
to, ouvi um d'este cale-se que te- 
ria feito córar de medo o Eduar- 
do Barbosa. 

Com o procedimento da senti- 
nella fiz-lhe vêr que a forma por- 
que trata o preso não é correcta. 

N'esta altura, se me não en- 
gano, intervem o sargento Olivei- 
ra a quem o dr. Jayme D, Silva 
lhe diz que sendo elle filho d' Avei-   ro muito o impressionava o facto 

de tão sceleradas ordens, pois ou- 
tros sargentos que não conheciam 
os presos, tinham nestes uma con- 
fiança digna de apontamento, Sar- 
gento Oliveira responde dizendo 
que via caras e não corações, ao 
que o dr. Jayme responde dizen- 
do que sendo elle Oliveira tão bo- 
nito tinha por consequencia um 
mau coração. 

Sobre o caso supra deram 
varios incidentes que não ouvi 
bem, visto darem-se á porta da 
cella do meu collega de carcere 
João Luiz Flamengo. Todavia te- 
nho de memoria que entre os pri- 
mos Flamengo e Oliveira houve tal 
troca de ex.º que chegava para à 
população d' Aveiro, 

Antonio Ferreira. 
% 

14 de junho de 1911 

Ordem do exercito 

Feito heroico 

- Tendo chegado ao meu conhe- 
cimento que o sr. sargento Vas- 
concellos, d'infanteria 24, mandou 
pregar os postigos de todas as cel- 
las com receio dos presos politicos 
se constiparem, hei por bem de- 
cretar o seguinte: 

Que o dito sargento Vascon- 
cellos seja promovido por distin- 
eção a capitão do exercito portu- 
guez, do qual ficará sendo uma 
gloria e que seja condecorado com 
a grâ-cruz da Torre e Espada e 
uma pensão annual de 3 contos 
de réis. 

O commandante da guarda, 
Coronel. Pimpão. 
(Antonio Ferreira). 

* 

O cabo Peres, da guarda d'ho- 
je, sendo um bello rapaz, é com- 
tudo um grande maluco. O caso é 
que, com pretenções a general em 
chefe, exauctorou por completo o 
2.º sargento Campos, commandan- 
te da guarda. Não conto os pro- 
menores, porque não quero fazer 
córar de vergonha o sr. Campos. 

Quem prohibiu a tocadella de 
gramophone ? 

Aveiro, Convento de Jesus, 
227911. 

A. Ferreira, 
* 

Ha feras no Jardim Zoologico 
com mais sentimentos e dignidade 
que mesmo o menino Aceacio. 

Está dito tudo sobre este figu- 
rão de cabresto. 

Aveiro, Convento de Jesus, 23 
de julho de 1911, 

Antonio Ferreira. 

* 

Fui sempre conspirador! 

Ricardo P. Campos. 
* 

Na parede do lado direito, 
ao cimo das escadas que con- 
duzem ás cellas onde esteve 
encurralada a famosa troupe, 
lê-se o seguinte: 

Só entram sem pe- 
dir licença os milita- 
res e malcreados. 

* 

MEMORIAS DO OLIVEIRA 

Fui preso no dia 3 de julho de 
1911, pelo cabo Almeida, da judi- 
ciaria do Porto, na rua do Correio 
n.º 72, estiveno Aljube até ao dia 
5 do dito mez de julho, que fui 
debaixo de prisão para Áveiro, 
conduzido pelo policia 13 d' Aveiro. 

Ohegado alli fui para o hotel 
Cysne, para o quarto do commis- 
sario, onde estive a ser interroga- 
do por este até 4 1 hora da ma- 
drugada, (desde as D da tarde) a 
essa hora recolhi ao calabouço n.º 
2 Aveiro, no dia seguinte fuino- 
vamente interrogado pelo tal Beja 
da Silva, (commissario) e como lhe 
não quizésse fazer depoimento que 
provasse crime ao dr. Jayme, vol- 
tei para o calabouço ameaçando- 
me elle commissario e os policias 
fogueteiro e o Rainha que eu se 
não compromettesse o Jayme, eu 
só sahiria quando o této do cala- 
bouço creasse ervas. 

D'ahi a 2 dias voltei a ser in- 
terrogado no gabinete do commis- 
sario e d'ahi fui chamado ão quar- 
to em frente a este onde estava o 
Francisco da Encarnação e este 
logo que eu entrei sahiu e ficou o 
Maximo que se dirigiu para mim 
com umas notas na mão dizendo : 
—ó Oliveira até é uma pena você 
estar a padecer por causa d'aquel- 
le malandro do Jayme e como nós 
todos sabemos, que você é pobre ar- 
ranjúmos este dinheiro entre nós 
para lh'o dar. Tome são 508000 
reis, faça um depoimento que o fa- 
ga ir parar aos infernos, que en- 
commoda toda a gente em Aveiro e 
não tenha mêédo que cá nós lhe tra- 
tamos d'emprego, que esse malan- 
dro não volta cá mais — e eu res- 
pondi-lhe que a camisa que tinha 
vestida era velha e só tinha outra 
a lavar, mas que não servia para   

  

isso nem para me vender nem pa- 
ra comprometter homensde bem co- 
mo o dr. Jayme, Disse-me que eu 
me arrependeria da triste figura 
que fazia n'aquelle momento e se- 
guiu para o gabinete do tal Beja 
e fallaram em segredo, depois cha- 
maram-me e disse-me o Beja logo 
que eu não me resolvia a condemnar 
o Jayme (o mev paesinho) nem 
com quem o vi no Porto, que tar- 
de e bem tarde sahiria, mas que 
pensasse bem e se me resolvesse 
que lhe mandasse dizer pelo guar- 
da e esperou uns dias (5 ou 6) e 
mandou-me perguntar pelo fogue- 
teiro se eu não tinha pensado ain- 
da e eu mandei-lhe dizer que não 
tinha nada que pensar. D'ahi a 2 
dias o policia fogueteiro e o Rai- 
nha déram parte ao commissario 
que eu que tinha arrombado dois 
vidros d'um pequeno postigo que 
havia no calabouço e que fallara 
para fóra para umas creadas de 
uma senhora, fui chamado e neguei 
e elle Beja, mandou-me para o con- 
vento de Jesus, dizendo-me que 
para o pé do paesinho receber ins- 
trucções, vá com Deus que o sr. 
arrepende-se breve, 

Cheguei ao convento onde es- 
tavam presos os srs. dr. Jayme, 
Flamengo, Catalá, Pedrosa, Trin- 
dades e Campos 2, e outros. 

Como se vê, o gatuno não 
se quiz vender aos republi- 
canos nem por 505000 réis, 
apezar de ter só duas camisas, 
Honrado gatuno! Mas quem 
lhe ensinaria a lição, posto 
que seja chapa batida essa de 
offerecimentos na policia pa- 
ra arrancar depoimentos que 
compromettam ou deixem de 
comprometter ? 

O gatuno com certeza não 

se lembrava do tal, Porque, 
além de gatuno, o Manuel de 
Oliveira, é estupido e indo- 
lente, 

Oh! pae!... 
Co 

Na Oliveirinha 

De visita á sua terra natal, de- 
pois dum exilio de 20 annos em 
terras da America, chegou no dia 
9 4 Oliveirinha, o sr. José Ribei- 
ro. Este cidadão, sargento de in- 
fanteria 18 aquartelado no Porto 
á data da revolução republicana 
de 31 de Janeiro de 1891, entrou 
nella com tanta coragem e heroi- 
cidade que o governo o distinguiu 
agora com o posto de tenente pre- 
meando-lhe assim os relevantissi- 
mos serviços que 4 causa da Pa- 
trie e da Republica havia presta- 
do n'aquella tragica e sangrenta 
madrugada. 

Por parte dos seus conterra- 
neos, o tenente Ribeiro teve á sua 
chegada á estação das Quintãs 
uma imponente manifestação de 
sympathia, manifestação que se 
repetiu depois na Oliveirinha quan- 
do ali chegou acompanhado dos 
seus numerosos amigos que inces- 
santemente o acclamavam ao som 
da Portugueza tocada pelas duas 
bandas de musica que os seguia e 
que imprimiu á recepção de José 
Ribeiro a nota patriotica que não 
podia deixar de ter visto o papel 
por elle desempenhado na occasião 
do primeiro baptismo de sangue 
da Republica. 

O sr. tenente Ribeiro hospe- 
dou-se em casa do professor João 
d'Almeida Vidal, de cuja varanda 
agradeceu as enthusiasticas e com- 
moventes manifestações de que fô- 
ra alvo terminando o seu primo- 
roso discurso por um appello a to- 
dos quantos o escutavam para que 
não esquecessem a instrucção de 
seus filhos por ser essa a princi- 
pal alavanca do progresso mun- 
dial. 

Emquanto a nós o povo dafre- 
guezia da Oliveirinha honrou-se 
recebendo com carinho e effusão, 
da maneira porque ahi fica suc- 
cintamente narrado, um dos seus 
filhos mais dilectos, o valoroso com- 
batente de ha 20 annos pelo regi- 
men da Moralidade e da Justiça, 
José Ribeiro. 

Nós o saudamos tambem. 
——————-6 + mem 

Sociedade commercial 

Em carta-circular datada de 31 de 
julho communicam-nos os srs. José 

nsiadon PAlmeida e Clemente RB. 
Almeida que constituiram, em Manaus, 
(Brazil) uma sociedade de responsabi- 
lidade solidaria sob a razão social de 
Almeida d C.* cujos fins são a esplora- 
ção de fabrico de bebidas, importação, 
exportação, commissões e consignações 
para o que tem pessoal habilitado e 
competentissimo. 

séde do novo estabelecimento é 
na Rua Saldanha Marinho, n.º 71. 

Muitas prosperidades. 

— —— eee Eça ese 
O Democrata-—vende-se em   Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

: priano. 

3 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Ayeixo, 
de 19 de setembro de 1911, 

Presidencia do cidadão Danigl Go- 
mes PAlmeida. Compareceram os vo- 
gaos Manuel Augusto da Silva, Pompi- 
lio Simões Souto Ratolla, Sebastião Pe- 
reira de Figueiredo e Manuel Teixeira 
Ramalho. 

., Acta approvada, sendo presentes e 
lidos em seguida ; uma carta do secre- 
tario particular de sua ex.* o presiden- 
te da Republica, e um telegramma do 
ex.» ministro do fomento agradecendo 
as felicitações que a commissão lhes 
havia enviado ; 

Um officio da direção das Obras Pu- 
blicas do districto ácêrea do levanta- 
mento da planta da cidade, resolvendo 
a commissão mandar incluir no seu pro- 
ximo orçamento a quantia de 508000 
réis para remuneração aos empregados 
d'aquella repsrtição, pelos trabalhos do 
levantamento da planta da cidade, que 
lhe deverão ser entregues quando a ca- 
mara receber a mesma planta; 

Um officio do director da Fabrica do 
Gaz, d'esta cidade, pedindo para lhe se- 
rem relevadas as multas que lhe foram 
impostas na sessão anterior por se te- 
rem encontrado apagados tres candioi- 
ros da illuminação publica, resolvendo 
a commissão manter essas multas por 
não provar os casos de força maior que 
alega e serem constantes as faltas, dan- 
do-se-lhe conhecimento d'esta resolu- 
ção e fazondo-se-lhe sentir que todos 
os candieiros se encontram em pessimo 
estado de limpeza, e que a luz é por tal 
fórma diminuta que a cidade está mui- 
to mal illuminada, 

Foi em seguida presente e lida uma 
representação de mercanteis e morado- 
res da Costa de São Jacintho, fregue- 
zia da Vera-Cruz, d'este concelho, na 
qual pedem oito candieiros de illumi- 
nação a petroleo na rua marginal á ria, 
(resolução que já havia sido tomada), 
e bem assim a construção d'um aque- 
dueto para esgoto das aguas pluviaes, 
resolvendo a commissão crear um logar 
de vigia, jornaleiro, encarregado da 
limpeza e accendimento dos candieiros, 
e de fiscalisar toda a referida praia du- 
rante os mezes de agosto a dezembro, 
mandando tambem proceder já ao estu- 
do e orçamento do aqueducto a cons- 
truir. 

Foram mais presentes: dois reque- 
rimentos, sendo um de João Augusto de 
Mendonça Barreto, casado, emanuense 
da administração d'este concelho, resi- 
dente n'esta cidade, e outro de João 
Martins Christão, professor primario 
em Vagos, mas que residiu n'esta cida- 
de nos annos de 1908 e 1909, pedindo 
attestado do seu comportamento moral 
e civil, que a commissão julgou bom. 

Outros de: Luiz Simões da Silva 
Maio, viuvo, da freguezia da Gloria, 
d'esta cidade; Manuel Francisco La- 
ranjeiro, lavrador; Antonio Lopes, idem; 
e Joaquim da Fonseca, idem, todos do 
logar da Taipa, freguezia de Requei- 
xo, d'este concelho, pedindo licenças de 
construcção e alinhamento, que lhes fo- 
ram concedidos ; 

De João Simões Peixinho, casado, 
da freguezia da Gloria, d'esta cidade, 
para construcção d'um cano de esgoto 
na rua das Barcas, que foi deferido; e 

De João da Silva Pereira, viuvo; 
Luiz da Naia Pacheco, casado e Fran- 
eisco Machado, idem, todos d'Aveiro, 
para alteração das fachadas dos seus 
predios n'esta cidade, que a commissão 
tambem deferiu. 

A commissão resolveu indeferir o 
requerimento de Manuel Rey, casado, 
morador na rua da Estação d'esta ci- 
dade, que pedia para converter um por- 
tal de carro em vão de porta d'um só 
batente, consoante a informação do seu 
chefe de trabalhos, e que elle fôsse obri- 
gado a repôr o dito portal no seu pri- 
mittivo estado, no praso de 8 dias, de- 
vendo pagar a respectiva multa com- 
minada no art, 3.º das posturas munici- 
paes, que elle transgrediu, 

Foi apresentada a nota dos fundos 
existentes na sua thesouraria no dia 9 
do corrente, vorificando-se por ella que 
o saldo em conta da camara era da 
uantia de 4638854 réis, e em conta do 
sylo-Escola de 3098361 réis. 
Resolveu conceder ao seu amanuen- 

se Manuel dos Santos Silva a licença 
que pediu de 30 dias, mas sem prejui- 
zo de serviço, na fórma dos annos 2n- 
teriores. 

Por proposta do cidadão presidente 
a commissão resolveu mais: 

Instalar no convento de Jesus a Es- 
cola de Ensino Normal e a Escola Cen- 
tral masculina, d'esta cidade, dando 
alli tambem casa de habitação aos seis 
professores de esta ultima escola ; 

Transferir a Escola Central femini- 
na para o edifício em que até agora 
tem funccionado a central masculina ; 

Instalar à escola, para o sexo mas- 
culino, da freguezia da Vera-Cruz, d'es- 
ta cidade, creada por' decreto de 4 de 
janeiro ultimo, publicado no Diario do 
Governo, n.º 3, de 5 d'aquelle mez, no 
edificio de onde sae a Hecola Central 
feminina. 

Pedir a creação d'uma escola para 
o sexo feminino, na freguezia da Vera- 
Cruz, d'esta cidade, para funccionar no 
edifício em que tambem fica instalada 
a escola masculina, que foi construido 
para n'elle funceionarem duas escolas 
parochiaes, uma para cada sexo; 

Pedir ao governo a concessão da 
mobilia e material escolar que foram 
pertença do extincto Collegio âe Santa 
Joanna, n'esta cidade ; 

Transferir para o novo edifício dos 
asylos, aproveitando as salas destina- 
das no nao projecto a uma cá- 
pella, a Escola Industrial Fernando Cal- 
deira, devendo para esse fim ser sog- 
lhada a sali do pavimento terreo ; 

Mandar o mestre d'obras examinar 
e orçar os concertos que necessitam uma 
fonte e um aqueducto no logar de Vil- 
lar, duas fontes e tres aqueductos no 
da Oliveirinha; 

Convocar os 40 maiores contribuin- 
tes, nos termos das leis vigentes, para 
na proxima quarta-feira 20 do corren- 
te, pelas 10 boras da-manhã, compare- 
cerem na sala das sessões d'esta cama- 
ra, afim de emittirem o seu parecer 
ácêrca do emprestimo que a commissão 
tem em vista fazer para a construcção 
d'um quartel n'esta cidade ; 

Despedir os dois armazens, do Al- 
boy e do Matadouro, onde a camara 
tem actualmente os seus depositos de 
materiaes de construcção, logo que tera   
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minem os respectivos arreudamentos, 
transferindo os materiaes alli existen- 
tes para os baixos do edificio do con- 
vento de Jesus; é 

Dar toda a publicidade ao edital em 

tempo publicado por esta camara ácêr- 
ca do fornecimento de gado desta re- 
gião para o matadouro de Lisboa. 

Por proposta do vogal cidadão Pom- 
pilio S. S. Ratolla, resolveu ainda: 

Pedir auctorisação ao governo para 
pôr a concurso o logar de aferidor de 
pezos e medidas com a dotação que 
actualmente tem de 508000 réis annuaes, 

por.este logar se achar preenchido in- 

terinamente já ha annos ; 
Ofliciar ao commissario de policia 

civil chamando a sua attenção para O 
facto attentatorio da moral publica de, 

nos canaes da cidade, andarem conti- 

nuamente nadando individuos nús, pa- 

ra que o prohiba, pedindo-lhe para que 

tambem prohiba o estacionamento de 

trens junto das placas do jardim do lar- 

go Luiz Cypriano, que se encontram 

por esse motivo muito damnificadas e 

mesmo por que esses trens prejudicam 

o traneito publico; e . 
Pedir ainda ao mesmo funecionario 

probiba tambem aos vendedores de lei- 

te que façam essa venda pela fórma 

por que o fazem, com grave prejuizo 

para o publico, pois que, trazendo eiles 

todas as suas medidas umas dentro das 

outras, ao fazer a medição do leite de 

uma medida maior com todas as meno- 
res dentro d'essa, a quantidade de lei- 

te medido é muito menor do que o se- 

ria se essa medição se fizesse, como de- 

via ser feita, apenas com a medida pe- 

dida pelo freguez. , 
Por fim achando-se presentes a máior 

parto dos moradores do logar de Vil- 

lar, freguezia da Gloria, d'esta cidade, 

que pediam para este logar a transfe- 

rencia da escola primaria feminina ul- 

timamente creada e ainda não provida 

do logar de 8. Bernardo da mesma frê- 

guezia, transformando-a em escola mix- 

ta e para que do mesmo modo fôsse 

transformada em mixta a escola prima- 

ria masculina, já antiga, d'este logar 

de S. Bernardo, resolveu a commissão 

estudar o assumpto, officiando ao sub- 

inspector primario para que, pelo re- 

censeamento escolar dos logares de Vil- 

lar, 8. Bernardo, Quinta do Gato e Pre- 

za, so possa verificar qual o local para 

onde esta escola deva ser mudada, at- 

tendendo 4 commodidade das creanças 

que 9 tenham de frequentar. 

CARTA 

Cidadão Redactor 

Rogo-vos me dispenseis um can- 

tinho do vosso conceituado semana- 

rio, onde possa dar o desmentido 

necessario à parte insidiosa duma 

local, inserta no jornal A Liber- 

dade de 4 do corrente, em que sou 

visado. 
Nessa local afirma-se que lo- 

go no dia seguinte ao da aprehen- 

são da rolêta na Costa Nova um 

empregado administrativo, que 

tambem tomou parte no assalto, 

quiz levantar a parte que lhe ca- 

bia, etc, e ainda-—isto é escanda- 

loso e immoral. 
Ora tal não passa d'uma gros- 

seira mentirola, que algum ponto, 

ferido d'aza, impingiu ao articu- 

lista de boa-fé. 

A verdade é que, feita a apre- 

hensão dos efeitos do jogo, como 

preceitua o codigo, tendo-se levan- 

tado duvidas sobre o destino a dar 

áparte do dinheiro apprehendido, 

pertencente por lei aos apprehenso- 

res, por nisso ser omissa a lei, fui 

encarregado pela auctoridade com- 

petente de ir a juizo consultar o 

Mm juiz de Direito sobre o caso, 

o qual reunido em conferencia com 

o illustre Delegado da comarca, dr. 

Correia, resolveu o assumpto con- 

sultivo. 
Nada pedi para mim porque 

nada tinha a pedir. Se isto é es- 

candaloso e immoral não sei como 

classificar a defeza acalorada da 

jogatana, manancial de todos os 

crimes desde o roubo ao assassi- 

mato, que tantas vezes tem tido 

messe vicio a sua origem. 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 15 de setembro de 1911, 

* Moreira Bello 
eee mm 

Lutuosa 

Em Montemór-o-Velho, onde 

ha tempos fixára residencia, na 

companhia de sua filha mais ve- 

lha, falleceu a sr.º D. Amelia Au- 

gusta Correia, esposa do sr. Er- 

nesto Correia, que foi aqui largo 

tempo chefe da repartição telegra- 

pho-postal e sogra do nosso bom 
amigo João Rosa. 

À finada, possuidora de bellas 

qualidades, foi victima d'uma per- 
tinaz doença que ha muito lhe mi- 

nava a existencia e que sempre 

fôra rebelde á sciencia e aos cui- 

dados com que se esforçaram pa- 
ra debelal-a. 

A toda a familia dorida espe- 

cialmente a seu genro, João Rosa, 

os nossos sinceros sentimentos. 
Ses = 

O JOGO 

Em Espinho como no Lu- 

zo estão fechadas todas as 

casas de jogo que ali se ti- 

nham. estabelecido, tendo o 

digno commissario de policia 

tomado as providencias ne- 

cessarias para que jámais se- 

jam abertas. 

EM CACIA 
A “thalassaria, manos 

brando á solta —Ramifi- 

cações locaes do “com- 

plot, monar chico-pai- 

vantino—-A «Sabonaria» 

caciana fazendo inicia- 

ções altas horas da noi- 

te-Mascaras, punhaes, 

bombas e pistolas — In-= 

troducção clandestina 

de material de guerra 

na freguezia — Allicia- 

ção descarada de “rou- 

pacos.,, e “pimpões,, pa- 

ra as hostes de Concei- 

ro-Comicio nocturno de 

ecirozes na Valla Negra 

—Bombardeamento imi- 

nente do “Centro Repu- 

blicano de Cacia,, pela 

esquadra “murtozeira,, 

do Vouga-Emtim, éuma 

vez uma Republica!... 

Republicanos historicos de Cacia, 
álerta ! Impende sobre as vossas cabe- 

cas a ameaça terrivel d'uma nova s. 

Barthelemy! A paivantada de Cacia 

conspira e premedita, com ferocidade 

propria de chacaes, uma chacina eruel, 

cumprindo instrueções secretas da Gal- 

liza e Roma. O ouro do jesuita Gonza- 

ga Cabral já contaminou as margens 
sorridentes do nosso Vouga. 

Oreaturas da nossa terra em quem 
o sentimento patrio nunca encontrou 

guarida, serventuarios iguobeis para 

quem o vil metal é o unico mobil das 

suas acções, predispõem-se a ferir na 

nossa freguezia a nota discordante do 

desassocego e da incerteza do dia d'á- 

manhã. Pois bem! 
Aprestemo-nos nós, republicanos his- 

toricos de Cacia, para o embate e pro- 

vemos mais uma vez que à lucta é, pa- 
ra nós, a vida, * condição primordial da 
nossa existencia. 

Tem a nossa terra, como todos os 

burgos sertanejos do feudalismo monar- 
chico-brigantino, representantes ultra- 

comicos e grotescamente pretenciosos 

do regimen decahido. São elles os por- 

tuguezes degenerados que se não con- 

formam com a libertação politica ope- 

rada pelo povo portuguez na gloriosa 
madrugada de 4 d'Quuubro do 1910. E 
n'essa disposição d'animo vá de conspi- 

rar contra a Republica na treva da noi- 

te, ou em alfirjas sombras, na doce il- 

lusão d'um morbido sebastianismo, que 

seria apenas disfructavel se não fôsse 

incommodo pelos prejuizos d'ordem eco- 
nomica que acarreta á nação. 

E para não fazer excepção à deso- 
rientação geral que lavra nas fileiras 

thalassico-prediaes, eis que em Cacia 

tambem sc conspira. Assim nos scienti- 

ficou um alliciado recem-chegado a esta 

capital, que, sendo nosso correligiona- 
rio é socio do Centro Republicano de 
Cacia, assistiu a varias reuniões de cons- 
pirantes, passando por um devotado mo- 
narchico. Por elle viémos ao conheci- 
mento de que na marinha de Cacia a 
organisação revolucionaria dos paivan- 
tes, conhecida pela Sabonaria, (parodia 
grotesca 4 Carbonaria Portugueza) 
tem feito, a altas horas da noite, bas- 
tantes iniciações, engrossando d'este 
modo às suas agnerridas fileiras. Tudo 
lhes serve : novos, velhos, aleijados, ma- 
Iucos, ete. Assim é que, entre os terri- 
veis conspirantes, se encontra o Chila, 
da Quintão Zé Carulho, de Cacia, e 
varios outros aleijados do espirito e do 
corpo, que seria ocioso ennumerar. 

A essas reuniões da Sabonaria, al- 
gumas d'ellas tumultuosas a ponto das 
éguas do Campo fugirem espavoridas 
para o Monte, tem presídido quasi som- 
pre de balandrau, mascarilha e punhal 
á cinta, uma pobre e desmiolada erea- 
tura que o vulgo, ha muito, appelida de 
Bruxo, e cujo eroado, ou moço, vae pa- 
ra um anho, vomitou uma noite, no lar- 
go do Coval, os restos da ceia para ci- 
ma das paredes do Centro Republica- 
no da freguezia. Pena foi que esta pro- 
vocação não fôsse completada com a tal 
funeção de páu encommendada por al- 

guem ao cacicório Baêta da Povoa. 

Seria interessante vêr quem levava a 
melhor, se os provocadores, se os pro- 
vocados. Mas adeante; o que lá vae, lá 
vav; e felizmente para todos já se não 
repetirá. A's reuniões acima referidas 
teem comparecido emissarios de Paiva 
Couceiro e do jesuita Gonzaga Cabral, 
como guarda avançada de uma expe- 
dição de material de guerra embarca- 
do em tres navios, procedentes de In- 
glaterra, e que, altas horas da noite, a 
oceultas das auctoridades, forçarão a 
barra d'Aveiro, devendo fundear na ri- 
beira de Sarrazolla, onde desembarca- 
rão a carga. Consta esta de larga pro- 
fusão de espingardas, carabinas, bom- 
bas explosivas, punhaes, pistolas é ca- 
nhões de tiro rapido, que os conspiran- 
tes ainda não sabem onde hão-de guar- 
dar das vistas dos republicanos, 4 ex- 
cepção dos canhões de tiro repido, que 
o Manuel Joaquim, de Sarrazolla, gen- 
tilmente se promptificou a mettel-os, a 
todos, no seu enorme armazem de re- 
tem, chamando-lhes um figo. 

Egualmente nos contou o nosso de- 
dicado correligionario que a furia dos 
comicos conspirantes da nossa terra tem 
gido tal que nem os roubacos e pimpões 
teem escapado á alliciação. De facto, 
n'esta historica conjunctura, estes typi- 
cos habitantes do nosso Vouga escas- 

seiam a tal ponto que o João Baptista, 
conhecido amphibio da Quintã, andan- 
do 4 sertella uma d'estas noites, surpre- 
hendeu um comício d'eirozes na Valla 
Negra, em que se protestava vehemen- 
temente contra o exodo roubaquico- 
pimponico 

Diziam ellas—as enguias—que, de- 
pois de tantos annos de fraterno convi- 
vio, fazendo negaças ás nassas é boti- 
rões do João Baptista, não era decente 
serem abandonadas pelos seus camara- 
das de sempre, tanto mais que se elles 
vão ao engodo das tres pesetas diarias 
para remedeio da vida, tambem ellas, 
enguias, não sendo ricas, careciam d'es- 

sa ajuda para os seus alfinetes. Não 
obstante, o seu nunca desmentido pa- 
triotismo leva-as a não atraiçoar a Re- 

publica, preferindo conservarem-se vi- 

gilantes na Valla Negra, Samouqueira 
e no Vouga, afim de avisarem O gover- 

no da chegada da esquadra murtozeira, 
constituida por dez mercanteis (eruza- 

dores-rapidos) doze saleiros (Dreadnou- 
ghts) e oito Caçadeiras (torpedeiros)     a segundo a grotesca paivantada de 
acia, tomará posição no Vouga, entre 

O DEMOCRATA 

a ponte de pâu e a de ferro, por estes 
dias, para bombardearem o Centro é as 
residencias dos republicanos historicos 
da freguezia. O que vale aos nossos po- 
bres correligionarios é ainda a existen- 
cia, em Sarrazolla, d'um Manuel Joa- 
quim que, sabendo da terrivel ameaça 
que impende sobre as suas cabeças, 
certamente, e com todo o gosto, se prom- 
ptificará a aparar n'um gesto sublime 
de sacrifício, e sem porda d'um só, to- 
dos os tiros da potentissima esquadra 
paivanútina, cujo almirante, segundo 
corre, é o bem conhecido Camondo, des- 
temido c audaz marinheiro das carrei- 
ras transatlanticas da Torreira. 

Emfim, o caso está sereissimo, »' se 
elle é de molde a dar que pensar aos 
nossos correligionarios, já ontro tanto 
não acontece com os nossos sanguise- 
dentes advyersarios, que esfregam 
mãos de contentes. Assim a canastraria 
do apeadeiro e adjacencias já apregoa 
uos quatro ventos que desta feita é 
que a bussada cá do burgo apanha 
uma aquecidela mestra (sic), não se 
cançando de assestar o lorgnon para à 
chegada dos comboios ao apeadeiro, na 
esperança de noticias sobre a invasão 
de D. Paiva 1, que uma vez realisada, 
terája secundal-a, em Cacia, a annuncia- 
da acção da esquadra murtozeira, Em- 
fim, o que fôr soará. De entre mortos e 
feridos alguem ha-de escapar, e então 
será unsejo de se histuriar 08 aconteci 
mentos com veracidade, impondo-se as 
responsabilidades a quem de facto as 
tiver contrahido. 

Para finalisar, segundo informações 
ainda do nosso estimado correligiona- 
rio, « cerescentarei quo entre os repu- 
blicanos historicos da freguezia amea- 
gados «le serem imolados à sanha feroz 
dos puivantes cacianos, contam-se os 
seguintes : 

João Ajonso Fernandes, activo e in- 
transigente republicano historico, pre- 
sidento da Commissão Parochial Repn- 
blicana de Cacia ; 

J.J. Nunes da Silva, residente no 
Pará, velho luctador do ideal republi- 
cano em Cacia, no tempo em que a pa- 
lavra Republica aterrorisava as popu- 
lações dos campos; seu filho Celestino, 
brioso sargeuto do bravo regimento de 
infantaria 24, d' Aveiro; João d'Uliveira 
Junior, residente em Parnahyba, por 
nos ultimos tempos ter esfregado no 
Jornal d' Estarreja, com o pseudonymo 
de 40 da 3.º, o focinho a muito thalas- 
sa de Cacia; (estes tres ultimes serão 
fuzilados provisoriamente em efligie, 
por estarem ausentes da freguezia) 
Francisco Mendes, e tantos outros preso 
tantes correligionarios, a quem muito 
se deve em materia de propaganda re- 
publicana local. Pelo que acima fica di- 
to se infere de que força são os inimi- 

ra de Cacia. Para extranhar é, pois, a 
passividade de que os nossos ameaça- 
dos correligionarios dão mostras, não 
intentando defender-se. 

Soria triste e deprimente que fôs- 
sem derrotados sem lucta e que nem 
ao menos livrassem a linda bandeira 

tdo nosso Centro de ir parar ás mãos do 
inimigo. Confio ainda em que tal não 
succederá, pois que onde está um re- 
publicano está sempre um luctador in- 

| temerato. 
| E até ao proximo paquete. 

+ Ceará, 26 d'agosto de 1911. 

Sabiá. 
* 

P, S.— Quando me predispunha a 
fechar esta carta, recebi de Portugal, 
pela telegraphia sem fio, a seguinte 
marconigramma, que justifica pluna- 
mente as minhas considerações finaes : 

—Cacia 26, ás 11 e 40, manhã. —Preve- 
nindo eventualidade de bloqueio e bom- 
bardeamento de Cacia pela esquadra 
murtozeira do Vouga, uma força de 
trinta poderosas unidades, sob o com- 
mando do almirante Camondo, acaba de 
tomar posição de combate na fóz do 
rio Novo a esquadra sarrazolleira do 
almirante Tanella. Vigiam a entrada 
do rio Velho dois torpedeiros e um sub- 
marino coadjuvados jelas patrioticas 
enguias. 

Acaba de ser montado no cabeço de 
Sarrazolla um posto de telegraphia sem 
fio, por onde foi expedido este radio- 
gramma: 

Tremúla óvante, na séde no Centro, 
a bandeira verde-rubra da Republica, 
como que desafiando os traidores á pa- 
tria. 

Acha-se preso a bordo, ás ordens do 

gos da Republica na nossa saudosa ter-|' 

de pouco limpa memoria, 
Iniciou-se já nesta freguezia o alis- 

tamento de voluntarios, para combater 

gra acaba de ser collocada uma mina | 
submarina para defeza da Samouquei-, 
ra. Como primeiro artilhoiro da esqua- 
dra do almirante Tanella está o herc 
co Manuel Joaquim, fazenda serv 

centimetros), que ainda acha pequena 
para o seu ardôr... de combatente. 
Agora mesmo acabam de ser suspensas 

Confiamos na victoria. 
(a) Junta de Salvação Publica da 

freguczia de Cacia. 

Como se infere d'este radiogramma, 
a Republica vae sofrer mais uma ter- 
rivel provocação com a batalha naval 
que se vae travar nas placidas aguas 
do Vouga. No emtanto temos fé que a 
victoria lhe sorrirá e a paivantada apa- 
nhará mais uma vez uma lieção. E se 
não, aguardemos os acontecimentos. 

Ultima hora 
O caminho de ferro de S. Roque 

Chega hoje a esta cida- 

de o engenheiro Mario G. 

de Mello que vem delimi- 

tar os terrenos, que mar- 

ginam o canal de 8. Ro- 
que, necessarios para a 
construcção do ramal do 

caminho de ferro por 

aquellesitiocecnujasobras 

devem principiar já por 

todo o mez de ontubro ca- 

so os seus proprietarios 

não levantem difliculda- 

des á expropriação dos 

mesmos. 

E'um melhoramento de 

alta valia. este, a que o 

sx. dr. Rodrigo Rodri- 

gues dedicou nos ultimos 

tempos o maximo da sua 

attenção. 

Ainda cavallaria 8 
O illustre governador civil 

do districto recebeu hontem á 
noite o seguinte telegramma : 

Governador civil 
Aveiro 

Pode V. Ex." tranquili- 

sar a cidade, garantindo 

que o regimento de ca- 

vallaria n.º &, fica n'essa 

cidade. Assim acaba de 

meser communicado pelo 

Ex." ministro da guerra. 

Dou esta voticia com 

muitasatisfação a V.Ex.' 

(a) Ministro do Fomento 

O padre Salomão 
Chega-nos a noticia de 

ter sido preso nas proxi- 

midades de Vizeu o pa- 

dre Salomão Pinto Viei- 

ra, que por lá andava a 

aliciar gente para as hos- 

tes «paivantes». 

Fallaremos no proximo 
n.º 

CORRESPONDENCIAS. 
Pará, 2 

As festas em honra do grande   almirante Tanella, como espião dos pai-   e preclaro dr. Lauro Sodré, que 

; | 
Na occasião do seu desembar- | 

O transito dos carros electricos 
ficou paralisado por algumas ho- 
ras e 0 trem que conduzia o illus- 
tre paraense era puchado pelo po- 
vo, que não consentiu que fossem 
atrelados animaes. 

As ruas por onde passou o cor- 
tejo achavam-se embandeiradas a 
capricho e á noite grande numero 
de predios illaminaram as suas 
fachadas, produzindo um bello ef- 
feito. 

As festas prolongaram-se ain- 
da por algumas noites, não faltan- 
do muzicas e fogo em quantidade. 

As bandeiras grandes, portu- 
guezas, que tiveram extraordina- 
ria procura, não chegaram para as 
encommendas. 

== Tem havido diversas re- 
uniões no Centro Republicano Por- 
tuguez, para se assentar na melhor 
maneira de levar a effeito o pro- 
gramma das festas a realisar em 
5 de outubro proximo. 

= Alguns thalassas portugue- 
zes, aqui residentes estão satisfei- 
tos com o sr. dr. Manuel d'Arria- 
ga na presidencia da Republica e 
até já sympathisam com a ban- 
deira verde-vermelho, que tantos 
engulhos lhes dava. 

Como os tempos mudam... 
==0 Centro Republicano Por- 

tuguez está trabalhando na anga- 
riação de socios para a Real So- 
cicdade Beneficente Portugueza, 
pois obtida que seja a maioria de 
republicanos n'esta aggremiação, | 
será convocada uma reunião da 
assembleia geral para votar a su- 
bstituição do titulo de real e mu- 
dar a bandeira antiga pela da Re- 
publica. 

= Brevemente vai ser envia- 
da ao sr. dr. Manuel d'Arriaga, 
ilustre presidente da Republica 
Portugueza, uma mensagem de 
congratulação, que está sendo as- 
signada no nosso consulado, Cen- 
tro Republicano e diversas casas 
commerciaes. 

== O Centro Republicano Por- 
tuguez enviou ao illustre paraen- 
se, dr. Lauro Sodré, uma bem ri-| 
digida mensagem de boas vindas, 
em pergaminho, 

== E” no proximo dia 8 do cor- 
rente que se realisa a tradicçio- 
nal festa do Cyrio da Nazareth, 

o Cc. 

Pinheiro, 18 

Passou no domingo ultimo á 
Ponte da Rata, como estava an- 
nunciado, a excursão promovida 
pela Sociedade Recreio Artistico. 

Affluiram ao apeadeiro nume- 
rosas pessoas com o fim de assis- 
tir á passagem dos excursionistas. 
O comboio, porém, não fez para- 
gem. 

Segundo constou vinham sur- 
prehendidos pelos bellos panora- 
mas que offerecem as lindas mar- 
gens do Vouga. Em Agueda fo- 

  

O MELHORAMENTO MAIS 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

NOVA ESTANTE DE PEDAL. 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE 

DO 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

MAIS 
APERFEIÇOA- 

MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
———— 

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. =O 

      - Suceursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 

em Ilhavo, Praça da Republica, — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 ] 
rir 

LIVRARIA 

Litteratura, Theatro, 

trangeiras. 

vantes, o celebre Gongalinho Fajardo, jo povo paraense promoveu á sua ram alvos d'uma manifestação ca- 
chegada, no dia 27 de agosto ul- rinhosa tendo sido, a passagem 
timo, excederam tudo quanto ha no regresso, do apeadeiro d'Eirol, 

os traidores. A' entrada da Valla No-lde. grandioso no genero de rece- | annunciada com uma salva de 21 
pgões. tiros. 

== Estão muito adeantados os 
Ique, que teve logar junto da doca ! trabalhos na- egreja matriz d'AI- 
do Ver-o-Pezo era enorme o ajun- querubim, succedendo o mesmo 

com uma peça de grande calibre (30 | tamento de povo que se notava e| com a mina para exploração das 
nas ruas, como nas janellas dos 
predios e nos telhados era tanta a 

as garantias e decretada a lei marcial | gente que os jornaes calcularam 
para toda a freguezia. O encontro das) em 50 mil as pessoas que presen- 
duas esquadras está, pois, imminente. | cjaram a recepção, 

aguas no nosso logar. 
== Deu-nos inesperadamente o 

prazer da sua visita o nosso bom 
amigo, Antonio Pires Linhares. 

No comboio das 4 retirou para 
a capital, Feliz viagem. 

= Às vindimas estão adean- 
tadas em virtude das chuvas as 
apressarem, com grande satisfa- 
ção dos amigos do Deus Bacho e 
do copophone!... 

Na faina das vindimas, não ha 
mãos a medir. 

C. 
O ESSES SERES vs 
ANNUNCIOS 

AGUAS DE VIDAGO 
Vendem-se no armazem de Reis 

& Filho, no Largo do Rocio, d'es- 
ta cidade. 

PREÇOS 
Da fonte de Campilho—cada gar- 

rafa de 1/4 de litro. 
Por tania ea A 
Por caixa de 110 garrafas. . 
Cada garrafa de 1 litro. 

70 
65 
so 

160 

Da fonte de Sabroso—cada garra- 
fa de 1y4 de litro. 

Por dana; «e e ssna rt lraio 
Por caixa de 110 garrafas. 
Cada garrafa de 8 deeilitros. 
Por duzia. 

Do 
50 

120 
110 

Estes preços são o custo do 
liquido 

Para revender tem abatimento, 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

| Nºesta acreditada casa, por 
pum juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., ete. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
|rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

NOVO DICCIONARIO 

PORTUGURZ-HESPANHOL 
Com a exacta pronuncia 

de todos os vocabulos 

Um volume de 1.150 paginas em 
bom papel, a capa illustrada com os 
bustos de Camões e de Cer- 
vantes e de respectivas bandeiras 
portugueza e hespanhola. 

Preço: em Partugal e possesssõos, 
13600 réis. Em Hespanha, 8 pesetas 

Vende-se na papelaria Assis & Main, 
239, rua da Prata, 241. 

Envia-se pelo correio, acerescendo, 
o porte de 50 réis. 

Requisições de mais de 10 exem- 
plares devem ser dirigidas a Duarte 
Coelho, rua Aurea, 271, 

Fazem-se os abatimentos seguintes: 
De 10 a 25 exemplares, 5 %%; de 25 à 
50,10 9º; de 50 a 100, 15 “o; De mais   

! de 100 exemplares, 20 “fo. 

UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente á Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Historia, Viagens, Sciencias, 

Legislação, Ensino, etc., ete. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e es- 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

  

excessivamente baratos. 

para diabeticos.     
Padaria Macedo 

=D+— 

AVEIRO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Esta casa tem 4 venda pão de primeira qualidade 
bem como artigos de mercearia que vende por preços 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica 
conta-se o. pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e 

Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa.   
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